DEUS

Pr. Luciano Costa

SUA EXISTÊNCIA

A existência de Deus é a base fundamental da Bíblia Sagrada, que não tece argumentos para firmá-la ou comprová-la, os textos bíblicos trabalham de forma que todos estejam certos de que Deus exista. Portanto, nossa fé se baseia, principalmente, que a realidade de Deus se encontra na Bíblia Sagrada.

No desejo de se provar a existência de Deus, estudiosos criaram alguns argumentos. Embora saibamos que esses argumentos não provem definitivamente a existência de Deus, podem, apesar disso, ser considerados como provas cooperadoras.

I – Estabelecido pela Razão

A. O Argumento Decorrente da Crença Universal

Rm 1.19-21,28 – “Porque o que de Deus se pode conhecer é manifesto entre eles, porque Deus lhes manifestou. Porque os atributos invisíveis de Deus, assim o seu eterno poder como também a sua própria divindade, claramente se reconhecem, desde o princípio do mundo, sendo percebidos por meio das cousas que foram criadas. Tais homens são por isso indesculpáveis. Porquanto, tendo conhecimento de Deus não o glorificaram como Deus, nem lhe deram graças, antes se tornaram nulos em seus próprios raciocínios, obscurecendo-se-lhes o coração insensato. E, por haverem desprezado o conhecimento de Deus, o próprio Deus os entregou a uma disposição mental reprovável, para praticarem cousas inconvenientes”.

Leia também - Jó 32.8; At 17.28,29; Rm 2.15; 1.32.

O argumento baseado na crença universal não pode ser desprezado.

“O homem em toda parte acredita na existência de um Ser Supremo ou Seres a quem é moralmente responsável a quem necessita oferecer propiciação. Tal crença pode ser crua e mesmo grotescamente representada e manifestada, mas a realidade do fato não é mais invalidada por tal crueza do que a existência de um pai é invalidada pelas cruas tentativas de uma criança para desenhar o retrato de seu pai. - Evans.

B. O Argumento de Causa e Efeito

É um princípio aceito que tudo que acontece deve ter uma causa adequada. Conseqüentemente, todos os elementos que são efeito devem ter, ainda que seja apenas potencialmente, uma causa própria. Há certos elementos que são característicos no universo material e que indicam a existência de Deus conforme o conhecemos por meio da Revelação Divina.

Vejamos o exemplo de Galopo:

"Galopo, célebre médico de inclinações ateísticas, depois de ter feito a anatomia do corpo humano, examinado cuidadosamente seu arcabouço, visto quão adequada e útil é cada parte, percebido as diversas intenções de cada pequenino vaso, músculo e osso, e a beleza do todo, viu-se tomado pelo espírito de devoção e escreveu um hino a seu Criador. Deve ser realmente insensato o homem que, após estudar plenamente o seu próprio corpo, possa conservar-se ainda ateu”.- Arvine.

(1) O Elemento da Inteligência ou da Tendência com Propósito.

A ordem e a harmonia são sinais de inteligência. Com isso queremos, dizer que a ordem e a harmonia estão invariavelmente associadas à inteligência. Se isso é verdade, e ordem e harmonia são encontradas na natureza, então a existência da inteligência na natureza fica provada além de qualquer dúvida. Como ilustração disso, podemos citar um exemplo na química. Toda molécula de matéria, de toda variedade possível, é uma massa definida de elétrons reunidos com a mais exata relação aritmética e geométrica. Há muito mais ordem na construção de uma molécula do que na construção de um edifício, ou seja, a construção da natureza através do poder de Deus, comprova sua inteligência superior em fazer tudo funcionar harmoniosamente, diferente da inteligência do homem, que é falha.

(2) O Elemento da Personalidade.

O homem, que possui existência pessoal, manifesta a existência de Deus como Ser pessoal.

"Sabemos que existimos. Não podemos duvidar racionalmente desse fato, pois o conhecimento é imediato e traz consigo seu próprio certificado de certeza. Partindo disso, o passo seguinte é inescapável. O fato de que não demos origem a nós mesmos quase que é forçado sobre nós. Sabemos que não produzimos nossa própria alma. Isso traz consigo, imediatamente, a verdade correlata de que devemos ter sido originados por alguém fora de nós mesmos, que deve possuir poder suficiente para ter produzido nossa alma, que é o efeito observado. Ou fomos originados por um agente pessoal ou por um agente que não era pessoal. Não há outra alternativa. Neste ponto apelamos para a verdade axiomática da razão, que a causa deve ser adequada para produzir o efeito observado”. - Hamilton.

(3) O Elemento do Poder.

Os céus e a terra, e o próprio homem, são os resultados testificadores de um poder que é ao mesmo tempo sobre-humano e sobrenatural. Isso é evidente na sua origem e preservação. A natureza inteira dá testemunho impressionante de uma criação universal, maravilhosa, e da sua preservação.

(4) O Argumento da Natureza Mental, Moral e Emotiva do Homem.

O homem possui mentalidade e moralidade. Portanto, essas qualidades devem estar incluídas na causa que o produziu.

"O homem possui natureza intelectual e moral, pelo que seu Criador deve ter sido um Ser, intelectual e moral, Juiz e Legislador. O homem tem natureza emotiva; somente um Ser dotado de bondade, poder, amor, sabedoria e santidade poderia satisfazer essa natureza, o que indica a existência de um Deus pessoal. A consciência dentro do homem diz: 'Farás', ou 'Não farás', 'Devo', ou 'Não devo'. Ora, esses mandados não são auto-impostos. Implicam a existência de um Governador Moral a Quem somos responsáveis. A consciência, ei-la aí no peito humano, qual Moisés ideal trovejando, de um Sinai invisível, Lei de um Juiz santo. Disse o Cardeal Newman: 'Não fora a voz que fala com clareza em minha consciência e meu coração, e eu seria ateu, ou panteísta, ao examinar o mundo'. Algumas cousas são erradas, outras certas: amor é certo, ódio é errado. Nem tampouco a cousa é certa porque agrada, errada porque desagrada. Donde nos veio esse padrão de certo e errado? A moralidade é obrigatória e não facultativa. Quem a tornou obrigatória? Precisamos crer que existe Deus, ou teremos que acreditar que a própria origem de nossa natureza é uma mentira." - Evans.

C. O Argumento Decorrente da Harmonia Evidente da Crença em Deus com os Fatos Existentes

Quando passamos a considerar a Terra em si, isto é, separada dos demais componentes do sistema solar, não podemos escapar da convicção de que mão criadora a modelou. De que outra maneira podem ser explicadas as coisas, que somente os voluntariamente cegos podem deixar de observar?

Alguém já disse acertadamente que, se Deus não existisse, seria necessário criar um.

De modo quanto se pode aprender pelas investigações astronômicas, aquilo que é evidentemente verdade no que tange à Terra, no que concerne à tendência dotada é também verdade no tocante aos outros planetas e sistemas que caem sob a observação telescópica. A crença de um Deus auto-existente e pessoal está em harmonia com a existência dos fenômenos do mundo natural.

“Se Deus, existe, a crença universal em sua existência é bastante natural; o impulso irresistível de procurar uma causa primária é assim explicado; nossa natureza tem um objeto; a uniformidade das leis naturais encontra uma explicação adequada e a história humana é vindicada da acusação de ser uma vasta impostura.- PendIeton.

II.  Estabelecido pela Revelação

O argumento da revelação divina se deriva do conteúdo das próprias Escrituras.

“Desde os primórdios da ciência moderna vêm emergindo constantemente aparentes discrepâncias entre a natureza e a revelação, o que, por algum tempo, tem ocasionado grande escândalo a crentes zelosos; em cada exemplo, porém, sem a menor exceção, tem sido descoberto que o erro se encontra ou na generalização apressada da ciência, devido ao conhecimento imperfeito dos fatos, ou na interpretação tendenciosa das Escrituras; e invariavelmente, a ciência mais amadurecida, conforme se tem descoberto posteriormente, não apenas se harmoniza perfeitamente com a letra da Palavra de Deus apropriadamente interpretada, mas, além disso, ilustra gloriosamente os grandes princípios morais e as doutrinas ali revelados.- Hodge. Grande proporção de nosso conhecimento depende do testemunho dado por outros. Ora, a Bíblia é uma testemunha competente. Se o testemunho de viajantes é suficiente para satisfazer-nos quanto aos hábitos, costumes e maneiras dos povos dos países que visitaram e que nós nunca vimos, por que é que a Bíblia, uma vez que se trata da história autêntica, não é suficiente para satisfazer-nos com sua evidência referente à existência de Deus?” - Evans


O homem tenta explicar tudo através da ciência tentando desacreditar a Deus e seus feitos sobre a terra e no universo, uma vez que ele é incapaz de fazer isso torna-se desacreditado pela Palavra de Deus que a tudo prova.


Como dissemos anteriormente, argumentos não provam a existência de Deus mas ajudam a compreender sua existência. Do que foi dito acima nada terá valor se o homem não se dispuser, de coração, a conhecer a Deus.


As provas da existência de Deus lhe serão dadas por Ele mesmo através de Seu Espírito Santo. Isso porque somos seres humanos finitos e Deus é infinito, então, é impossível conhecê-lo a menos que Ele se revele para nós, ou seja, a menos que Ele se manifeste de tal forma que possamos compreendê-lo. 


Assim afirmamos que Deus é conhecido através de sua revelação – A Revelação de Deus – que é realizada na natureza, na história e na constituição do ser humano.

OS ATRIBUTOS NATURAIS DE DEUS


“Nem tampouco é servido por mãos de homens, como que necessitando de alguma coisa; pois ele mesmo é que dá a todos a vida, a respiração e todas as coisas” (At 17:25). Deus existe por si mesmo, pois não depende de nenhuma fonte originária para existir. Seu próprio nome, Yahweh (do hebraico), declara que “Ele é e continuará sendo”. Deus não depende de ninguém para aconselhá-lo ou para ensiná-lo: “Com quem tomou conselho, para que lhe desse entendimento... e lhe fizesse notório o caminho da ciência?” (Is 40:14). Ele não necessitou de outro ser para ajudá-lo na criação e na providência (Is 44:24). Deus quer e pode outorgar vida ao seu povo. Ele é o único por independer de qualquer outro ser no Universo: “O Pai tem vida em si mesmo” (Jo 5:26). Nenhum ser criado pode fazer tal declaração. Quanto a nós, criaturas, só resta declarar-lhe nossa adoração: “Digno és, Senhor, de receber glória, e honra, e poder, porque tu criaste todas as coisas, e por tua vontade são e foram criadas” (Ap 4:11).

Deus é Espírito


Existem muitas pessoas afirmando que Deus é uma energia, parte do cosmos, ou que ele é um ídolo feito de ferro, madeira ou barro. Quando uma mulher perguntou a Jesus Cristo sobre quem adorava a Deus corretamente, Jesus a respondeu e também a nós, quanto à pessoa de Deus: “Deus é Espírito, e importa que os que o adoram o adorem em espírito e em verdade” (Jo 4:24). Portanto, podemos adorá-lo em qualquer lugar pois estaremos agindo de acordo com sua natureza divina, estando a adoração em conformidade com sua natureza espiritual.


A Bíblia não define “espírito”; limita-se a oferecer algumas descrições. Deus, como espírito, é imortal, invisível e eterno, digno de nossa honra e glória para sempre (I Tm 1:17). Como espírito, Ele habita na luz, da qual os seres humanos são incapazes de aproximar-se: “A quem nenhum dos homens viu nem pode ver” (I Tm 6:16).


Tudo isso é muito difícil de entender as vezes, devido à nossa limitação, porém, Deus deseja dar-nos o Espírito Santo como intérprete de sua sabedoria e presença (Rm 8:26).

Deus é Cognoscível


Deus jamais foi visto (Jo 1:18). O Deus onipotente não pode ser plenamente compreendido pelo ser humano (Jó 11:7), mas se revelou em diferentes ocasiões e de várias maneiras. Isto indica que é da sua vontade que o conheçamos e tenhamos um correto relacionamento consigo (Jo 1:18; 5:20; 17:3; At 14:17; Rm 1:18-20). Isso não significa, porém, que podemos compreender completa e exaustivamente a totalidade do caráter e da natureza de Deus (Rm 1:18; 5:20; 2:14,15). 


Por meio da Bíblia, Deus expressa o seu desejo de que o conheçamos: “Aquietai-vos e sabei que eu sou Deus” (Sl 46:10). 


Os que se submetem ao Senhor, entretanto, vão além da mera comprovação de sua existência, alcançando o conhecimento de sua pessoa e propósito (I Rs 18:37). Segundo o Antigo Testamento, um dos benefícios de se ter um relacionamento pactual com Deus é que Ele estará continuamente se revelando àqueles que lhe obedecem os mandamentos e preceitos contidos na aliança (Ez 20:20; 28:26; 34:30; 39:22,28; Jl 3:17).

Deus é Eterno


Medimos a nossa existência pelo tempo: o passado, o presente e o futuro. Mas Deus não está limitado pelo tempo, e nem por isso deixou de se revelar dentro de nosso ponto de referência – o tempo, a fim de tomarmos conhecimento dessa revelação. Os termos “eterno”, “perpétuo” e “para sempre”, são freqüentemente empregados pelos tradutores da Bíblia na tentativa de captar o sentido das expressões hebraicas e gregas que colocam a Deus dentro de nossa realidade temporal e finita. Ele existia antes da criação: “Antes que os montes nascessem, ou que tu formasse a terra e o mundo, sim, de eternidade em eternidade, tu és Deus” (Sl 90:2).


Ainda que vejamos o tempo como uma forma limitada de medição, a plena compreensão da eternidade está além de nosso alcance. Todavia, podemos meditar sobre o aspecto duradouro e intemporal de Deus. E isto nos levará a adorá-lo como o Deus pessoal que estendeu uma “ponte” sobre o abismo que separava a sua essência – infinita e ilimitada, da nossa – finita e limitada. “Porque assim diz o Alto e o Sublime, que habita na eternidade, e cujo nome é Santo: Em um alto e santo lugar habito e também com o contrito e abatido de espírito, para vivificar o espírito dos abatidos e para vivificar o coração dos contritos” (Is 57:15).


Portanto, na impossibilidade de se entender a relação entre o tempo e a eternidade, confessemos: “Ora, ao Rei dos séculos, imortal, invisível, ao único Deus seja honra e glória para todo o sempre. Amém” (I Tm 1:17; cf Nm 23:19; Sl 33:11; 102:27; Is 57:15).

Deus é Onipotente

Um antigo questionamento filosófico, indaga: Deus é capaz de criar uma rocha tão grande que Ele não possa mover? Se Ele não consegue move-la, logo, Ele não é todo-poderoso. Se Ele não e capaz de criar uma rocha tão grande assim, isso comprova que Ele também não é todo-poderoso. Essa falácia da Lógica simplesmente brinca com as palavras e desconsidera o fato de que o poder de Deus está relacionado com os seus propósitos. 

A pergunta mais honesta seria: Deus é poderoso para fazer tudo quanto pretende, e que esteja de acordo com o seu propósito? De acordo com os seus decretos, Ele demonstra que realmente tem a capacidade de realizar tudo quanto desejar: “Porque o SENHOR dos Exércitos o determinou; quem pois o invalidará? E a sua mão estendida está; quem, pois, a fará voltar atrás?” (Is 14.27). O poder ilimitado do único e verdadeiro Deus jamais será resistido, impedido ou anulado pelo ser humano (2 Cr 20.6; Sl 147.5; Is 43.13; Dn 4,35). Através de sua revelação, Deus demonstrou que a sua grande prioridade é chamar, formar e transformar um povo para si mesmo. Isto pode ser visto na vida de Sara que, mesmo avançada em idade, Deus lhe concedeu a benção da maternidade - conforme Ele mesmo o disse: “Haveria coisa alguma dificil ao SENHOR?” (Gn 18.14; cf, Jr 32.17) - e na vida da jovem virgem Maria (Mt 1.20-25). O propósito sublime de Deus, contudo, foi realizado quando ressuscitou a Jesus dentre os mortos: “E qual a sobre excelente grandeza do seu poder sobre nós, os que cremos, segundo a operação da força do seu poder, que manifestou em Cristo, ressuscitando-o dos mortos e pondo-o a sua direita nos céus” (Ef 1.19,20). Os discípulos, após uma declaração enfática de Jesus, meditaram sobre a impossibilidade de um camelo passar pelo fundo de uma agulha de costura (Mc 10.25-27). A grande lição aqui e a impossibilidade de as pessoas salvarem a si mesmas. No entanto, isto além de ser possível para Deus, esta dentro do seu propósito. Por isso, a obra de salvação é de domínio exclusivo do Senhor. Podemos exaltá-lo, não somente porque Ele é onipotente, mas também porque os seus propósitos são grandiosos, e o seu grande poder é utilizado por Ele no cumprimento da sua vontade.

Deus é Onipresente

Nos dias do Antigo Testamento, as nações ao redor de Israel serviam a deuses regionais, ou nacionais, cujo poder limitava-se a localidade e ao ritual. Na maioria dos casos, os devotos achavam que tais deidades tinham poder somente nos domínios habitados pelo povo que lhes prestava culto. Embora o Senhor se apresentasse a Israel como aquEle que manifestava a sua presença somente no Santo dos Santos do tabernáculo, e posteriormente no do Templo construído por Salomão, não contradizia a sua onipresença, por ser isso uma concessão sua as limitações do entendimento humano. O próprio Salomão reconheceu esse fato: “Mas, na verdade, habitaria Deus na terra? Eis que os céus e até o céu dos céus te não poderiam conter, quanto menos esta casa que eu tenho edificado” (1 Rs 8,27). 

Os seres humanos temos a nossa existência limitada às dimensões físicas deste universo. Não há absolutamente lugar algum para onde possamos fugir da presença de Deus: “Para onde me irei do teu Espírito ou para onde fugirei da tua face? Se subir aos céu, tu aí estás; se fizer no Seol a minha cama, eis que tu ali estás também; se tomar as asas da alva, se habitar nas extremidades do mar, até ali a tua mão me guiará e a tua destra me susterá” (Sl 139.7-10; cf. Jr 23.23,24). A natureza espiritual de Deus permite seja Ele onipresente e, ao mesmo tempo, esteja mui próximo de nós (At 17,27,28). 

Deus é Oniciente

“E não há criatura alguma encoberta diante dele; antes, todas as coisas estão nuas e patentes aos olhos daquele com quem temos de tratar”  (Hb 4.13), Deus conhece todos os nossos pensamentos e intenções (Sl 139.1-4). Ele não se cansa na sua atividade de discerni-los (Is 90.28). O conhecimento divino não se acha limitado por nosso modo de entender o futuro, pois Ele conhece o fim de um determinado acontecimento antes mesmo deste ter início (Is 96.10), 

Não podemos adentrar o conhecimento e a sabedoria de Deus (Rm 11.33). Por isso, e difícil compreendermos totalmente como Ele pode conhecer previamente os eventos ocasionados por nosso livre-arbítrio. Isso as vezes põe-nos diante não de uma contradição, mas de um paradoxo. As Escrituras não nos oferecem informações suficientes para resolvermos esse paradoxo. Colocam-nos, porém, a nossa disposição aquilo de que precisamos para que, com a ajuda do Espírito Santo, possamos tomar decisões que estejam em conformidade com a vontade divina. 

Deus é Sábio

No mundo antigo, o conceito de sabedoria estava, quase sempre, relacionado ao campo da teoria e do debate. A Bíblia, porém, coloca a sabedoria no âmbito da prática e, mais uma vez, nosso modelo para esse tipo de sabedoria é Deus. A sabedoria  (hb. hochmah) reúne o conhecimento da verdade com a experiência do cotidiano. A sabedoria como conhecimento pode capacitar a pessoa a encher sua mente com uma enorme quantidade de fatos, mas sem qualquer entendimento do seu significado ou aplicação. A verdadeira sabedoria, porém, orienta. O conhecimento que Deus possui dá-lhe o discernimento de tudo quanto existe e que poderá vir a existir. Tendo em vista o fato de que Deus existe por si mesmo, seus conhecimentos estão além de nossa simples imaginação; são ilimitados (Sl 147.5). Ele aplica com sabedoria o seu conhecimento. Todas as obras das suas mãos são feitas pela sua grande sabedoria (Sl 104.24), e assim Ele pode tirar ou colocar reis, mudar os tempos e estações, conforme lhe parecer bem (Dn 2.21). 

Deus deseja que participemos de sua sabedoria e de seu conhecimento a fim de podermos conhecer os seus planos a nosso respeito, para podermos viver no centro de sua vontade (CI 2,2,3). 

OS ATRIBUTOS MORAIS DE DEUS

Deus é Fiel

Os deuses das religiões do Oriente Próximo eram volúveis e caprichosos. A grande exceção era o Deus de Israel. Ele é fiel na sua natureza e nas suas ações. A palavra hebraica amen, verdadeiramente, e derivada de uma das mais notáveis descrições do caráter de Deus, que reflete a sua certeza e fidedignidade: Exaltar-te-ei e louvarei o teu nome, porque fizeste maravilhas; os teus conselhos antigos são verdade e firmeza [emunah omen – lit. fidelidade de confiabilidade] (Is 25.1). 

Embora usemos a palavra amém  para expressar nossa certeza quanto ao fato de Deus responder-nos as orações, as ocorrências na Bíblia de palavras que se baseiam em amen abrangem uma gama ainda mais ampla das manifestações do poder e da fidelidade de Deus. O servo de Abraão atribuiu sua procura bem-sucedida de uma noiva para o jovem Isaque a natureza fiel de Deus (Gn 24.27). As palavras benignidade e verdade (hb. emeth e emunah) são, apropriadamente, extensões de um único conceito hebraico que se juntam na descrição da natureza divina. 

O Senhor comprova a sua fidelidade ao cumprir as suas promessas: “Saberás, pois, que o SENHOR, teu Deus, é Deus, o Deus fiel, que guarda o concerto e a misericórdia até mil gerações aos que o amam e guardam os seus mandamentos” (Dt 7.9). Josué, já no fim de sua vida, declarou ao povo de Israel “que o SENHOR nunca lhe faltara, nem sequer numa única promessa” (Js 23.14). O salmista confessou: “tu confirmarás a tua fidelidade até nos céus” (Sl 89.2). 

Deus se revela constante no seu desejo de ter comunhão conosco, de guiar e proteger-nos. Se lhe estivermos submissos, nem mesmo o pecado e a iniqüidade terão poder sobre nossas vidas: “As misericórdias do SENHOR são a causa de não sermos consumidos; porque as suas misericórdias não tem fim. Novas são cada manhã; grande é a tua fidelidade”  (Lm 3.22,23), 

Pelo fato de Deus ser fiel, seria impossível pensar que Ele pudesse abandonar os seus filhos, quando estes estiverem passando por tentações ou provações (1 Co 10.13). “Deus não é homem, para que minta; nem filho de homem, para que .se arrependa; porventura, diria ele e não o faria? Ou falaria e não o confirmaria?” (Nm 23.19). Deus permanece estável quanto a sua natureza, ao passo que se mostra flexível nas suas ações. Quando Deus faz uma aliança com alguém, a sua promessa é um selo e garantia suficiente de sua imutável natureza e propósitos: “Pelo que, querendo Deus mostrar mais abundantemente a imutabilidade do seu conselho aos herdeiros da promessa, se interpôs com juramento” (Hb 6.17). Deus jamais muda seus propósitos, pois se o fizesse, certamente estaria contradizendo o seu próprio caráter. Paulo faz um contraste entre a natureza humana e a divina, quando escreve sobre a glória que se segue após o sofrimento de Cristo: “Se formos infiéis, ele permanece fiel; não pode negar-se a si mesmo” (2 Tm 2.13). “A fidedignidade de Deus é absoluta por causa daquilo que Ele é: fiel e verdadeiro” (Dt 32.4; Sl 89.8; 1 Ts 5.23,24; Hb 10.23; 1 Jo 1.9). 

Deus é verdadeiro

“Deus não é homem, para que minta” (Nm 23.19), A veracidade de Deus forma um contraste com a desonestidade do ser humano. “Deus é perfeitamente fiel às suas promessas e aos seus mandamentos” (Sl 33.4; 119.151). “Sua integridade moral e a sua característica pessoal permanente” (Sl 119.160). A veracidade estável e permanente do Senhor e o meio através do qual somos santificados, porque a verdade proclamada tornou-se a Verdade Encarnada: Santifica-os na verdade; a tua palavra é a verdade (Jo 17.17), Nossa esperança depende diretamente da garantia de que tudo quanto Deus nos revelou é a mais absoluta verdade, Tudo quanto Ele fez até agora, no que se refere ao cumprimento de suas promessas, e a garantia definitiva de que Ele cumprirá tudo o que prometeu (Jo 14.6; Tt 1.1). 

Deus é bom

Deus está, de acordo com sua natureza, disposto a agir com grande generosidade para com a sua criação. “Durante os dias da criação, o Senhor examinava periodicamente a sua obra, e declarava ser ela boa, pois lhe agradava e era apropriada aos seus propósitos” (Gn 1.4,10,12,18,21,25,31). O mesmo adjetivo é usado para descrever o caráter moral de Deus: Porque o SENHOR é bom; e eterna, a sua misericórdia (Sl 100.5). Nesse contexto, a expressão transmite muito bem a idéia original de agradável ou plenamente satisfatória, mas também vai além disso, e ilustra a graça que é essencial na natureza de Deus: “Piedoso e benigno é o SENHOR, sofredor e de grande misericórdia. O SENHOR é bom para todos, e as suas misericórdias são sobre todas as suas obras” (Sl 145,8,9; ver também Lm 3.25). Essa faceta da natureza divina é manifestada na sua disposição de prover todas as nossas necessidades, quer materiais (a chuva e as colheitas, At 14,17), quer espirituais (a alegria, At 14,17; a sabedoria, Tg 1.5). Esse aspecto também se contrasta com as crenças antigas, segundo as quais todos os demais deuses eram imprevisíveis, malévolos, dentre outras coisas, menos bons. 

Podemos seguir o modelo de nosso generoso e compassivo Deus, pois toda boa dádiva e todo dom perfeito vem do alto, descendo do Pai das luzes, em quem não há mudança, nem sombra de variação (Tg 1.17). 

Deus é paciente 

Num mundo cheio de atitudes retaliatórias, quase sempre tomadas sem qualquer reflexão, nosso Senhor é longânimo e grande em beneficência, que perdoa a iniqüidade e a transgressão (Nm 14.18). Longânimo significa tardio em irar-se, demonstrando que Deus é paciente e cheio de compaixão e graça (Sl 86.15). Sua longanimidade visa o nosso benefício, e devemos reconhecer que é para levar-nos ao arrependimento (Rm 2.4; 9.22,23). Vivemos o grande dilema: por um lado desejamos que Jesus cumpra o mais rápido possível as suas promessas relativas a sua segunda vinda; por outro, desejamos que ele a retarde um pouco mais, para que mais pessoas possam aceitá-lo como Salvador e Senhor. “O Senhor não retarda a sua promessa, ainda que alguns a tem por tardia; mas é longânimo para convosco, não querendo que alguns se percam, senão que todos venham a arrepender-se” (2 Pe 3.9). O Senhor castigará os pecadores na sua vinda, mas, por enquanto, utiliza-se de sua longanimidade para alcançar e salvar o maior número de pessoas possível (2 Pe 3.15).

Deus é amor 

Quando nos tornamos cristãos, o primeiro texto da Bíblia a ser memorizado e João 3,16, o qual recitamos com vigor e entusiasmo, muitas vezes enfatizando a expressão: Deus amou o mundo de tal maneira. Depois, com um conhecimento mais profundo do texto, descobrimos que a ênfase recai não ao caráter quantitativo do amor de Deus, mas ao qualitativo. E o fato mais importante não é que Deus nos tenha amado a ponto de dar o seu Filho, mas que Ele nos haja amado de maneira tão sacrificial.  Deus se revelou como alguém que expressa um tipo específico de amor, o qual e demonstrado por uma dádiva sacrificial. João o define desta forma: Nisto está a caridade: não em que nos tenhamos amado a Deus, mas em que ele nos amou e enviou seu Filho para propiciação pelos nossos pecados  (1 Jo 4.10).

Deus também demonstra o seu amor ao nos dar repouso e proteção (Dt 33.12), que devemos sempre lembrar em nossas preces de ações de graças (Sl 42.8; 63.3; Jr 31.3). No entanto, a forma suprema do amor de Deus, sua maior demonstração de amor, acha-se na cruz de Cristo (Rm 5.8), Ele quer que estejamos conscientes de que seu amor faz parte integrante de nossa vida em Cristo: “Mas Deus, que é riquíssimo em misericórdia, pelo seu muito amor com que nos amou, estando nos ainda mortos em nossas ofensas, nos vivificou juntamente com Cristo (pela graça sois salvos)” (Ef 2.4,5). 

O caminho mais excelente, o caminho do amor, segundo o qual somos exortados a andar, identifica as características que Deus nos revelou na sua Pessoa e na sua obra (1 Co 12.31-13.13). Se seguirmos o seu exemplo, produziremos o fruto do amor, e andaremos de tal maneira que os dons (charismatas) do Espírito Santo cumprirão em nós os seus propósitos. 

Deus é gracioso e misericordioso

Os termos graça e misericórdia  representam dois aspectos do caráter e da atividade de Deus que, embora distintos, são correlatos entre si. Experimentar a graça divina e receber uma dádiva que não podemos adquirir por conta própria, e da qual não somos merecedores. Experimentar sua misericórdia significa ser preservado do castigo a que se faz jus. Deus é o juiz supremo que detém o poder para determinar, em última análise, a punição a quem merece. Quando Ele nos perdoa o pecado e a culpa, experimentamos a sua misericórdia. Quando recebemos o dom da vida, experimentamos a sua graça. A misericórdia divina remove o castigo, ao passo que a sua graça coloca algo positivo no lugar do negativo. Embora mereçamos o castigo, Ele nos dá a paz e restaura-nos integralmente (Is 53.5; Tt 2.11; 3.5). 

“Misericordioso e piedoso é o SENHOR; longânimo e grande em benignidade” (Sl 103.8). Posto que precisemos ser trazidos da morte para a vida, esses aspectos de Deus são amiúde mencionados juntamente nas Escrituras com a finalidade de demonstrar seu inter-relacionamento (Ef 2.4,5; cf. Ne 9.17; Rm 9.16; Ef 1.6).

Deus é santo 

“Porque eu sou o SENHOR, vosso Deus; portanto, vós vos santificareis e sereis santos, porque eu sou santo” (Lv 11.44). Fomos chamados para ser diferentes, porque o Senhor é diferente. Deus se revela como santo (hb. qadosh), e o aspecto essencial de qadosh é a separação daquilo que é mundano, profano ou corriqueiro, e a separação (ou dedicação) para seus propósitos. Os mandamentos dados a Israel exigiam que fosse mantida a nítida distinção entre as esferas do comum e do sagrado (Lv 10.10). Tal distinção tinha seu impacto sobre o tempo e o espaço (o sábado e o santuário), mas visava o indivíduo do modo mais relevante. Tendo em vista que Deus é diferente de qualquer outro ser, todos os que lhe estão submissos devem também estar separados - no coração, nas intenções, na devoção e no caráter - para Ele, que é verdadeiramente santo (Êx 15,11). 

Deus, por sua própria natureza, esta separado do pecado e da humanidade pecaminosa. A razão por que nós, seres humanos, somos incapazes de nos aproximar de Deus, em nosso estado de pecado, é porque não somos santos. Na Bíblia, a questão da impureza não está relacionada a higiene, mas a santidade (Is 6,5). As marcas da impureza compreendem: algo quebrado ou defeituoso (ver Is 30.13,14), o pecado, a violação da vontade de Deus, a rebelião e a permanência no pecado. Posto que Deus é integro e reto, nossa consagração envolve tanto a separação do pecado quanto a obediência a Ele. 

A santidade e o caráter e a atividade de Deus, conforme revelada no título Yahweh mdbl qaddesh, o SENHOR que vos santifica  (Lv 20.8). A santidade de Deus não deve tornar-se mero assunto de meditação, mas um convite (1 Pe 1.15) para que participemos de sua justiça e o adoremos juntamente com as multidões. Os quatro seres viventes no Apocalipse não descansam nem de dia nem de noite, dizendo: Santo, Santo, Santo é o Senhor Deus, o Todo-poderoso, que era, e que é, e que há de vir  (Ap 4.8; cf, Sl 22,3). 

Deus é reto e justo

O Deus Santo é distinto e separado da humanidade pecaminosa. Mesmo assim, Ele permite que nos aproximemos de sua presença. Essa concessão acha-se baseada no fato de que “Ele julga o seu povo com retidão e com justiça” (Sl 72.2). Ambos os conceitos são freqüentemente combinados entre si para ilustrar a maneira como Deus se apresenta a nós. 

Na Bíblia, a retidão é vista segundo um padrão ético ou moral. A retidão  (hb. ts daqah) de Deus é tanto o seu caráter quando o modo que Ele opta por agir. Deus é reto no seu caráter ético e moral e, portanto, serve como padrão para determinar qual a nossa posição em relação a Ele. 

Semelhante a essa faceta de Deus e a sua justiça (hb. mishpat), através da qual Ele exerce o seu governo. Muitos sistemas democráticos modernos de governo separam os deveres do Estado em varias ramificações, que se equilibram mutuamente e que prestam contas umas as outras (o poder legislativo para elaborar e aprovar leis; o poder executivo para obrigar o cumprimento das leis e para manter a ordem; o poder judiciário para garantir a consistência das leis e para penalizar os transgressores). O mishpat de Deus coloca todas essas funções dentro do caráter e do domínio do único Deus soberano (Sl 89.14). Nossas Bíblias freqüentemente traduzem esse termo hebraico por juízo, que enfatiza apenas um dos múltiplos aspectos da justiça (Is 61.8; Jr 9,24; 10.24; Am 5.24). A justiça de Deus inclui a penalidade do juízo, mas subordina essa atividade a obra global de estabelecer a sua justiça amorosa (Dt 7.9,10).

O padrão com que Deus se apresenta a nós “é perfeito e reto” (Dt 32,4) . “Por isso, não podemos, por nós mesmos, ser aprovados por esse padrão, que Deus usa para avaliar-nos, pois todos nós ficamos em falta” (Rm 3.23). “E tem determinado um dia em que com justiça há de julgar o mundo, por meio do varão que destinou; e disso deu certeza a todos, ressuscitando-o dos mortos” (At 17.31). Por outro lado, Deus também se preocupa com as suas criaturas, preservando-as (Sl 36.5-7), além de lhes proporcionar a esperança para o futuro. A encarnação de Cristo incluía todas as qualidades e atividades da retidão e da justiça. Sua expiação vicária, em seguida, transmitiu-nos essa mesma retidão e justiça (Rm 3.25,26) a fim de comparecermos justificados diante do justo Juiz (2 Co 5.21; 2 Pe 1.1).

AS OBRAS DE DEUS


Outro aspecto de Deus que requer nossa atenção é o das suas obras. Este aspecto pode ser dividido em 1) seus decretos 2) sua providência e 3) conservação. Os decretos divinos são o seu plano eterno que, em virtude de suas características, faz parte de um só plano, que é imutável e eterno (Ef 3:11; Tg 1:17). São independentes e não podem ser condicionados de nenhuma maneira. Sl 135:6. Têm a ver com as ações de Deus, e não com a sua natureza (Rm 3:26). Dentro desses decretos, há as ações praticadas por Deus, pelas quais ele tem responsabilidade soberana; e também as ações das quais Ele, embora permita que aconteçam, não é responsável. Baseado nessa distinção, torna-se possível concluir que Deus nem é o autor do mal (embora seja o criador de todas as criaturas subalternas), nem é a causa derradeira do pecado.


Além disso, Deus está sustentando ativamente o mundo que o criou. Na conservação, Ele sustenta a criação através de leis estabelecidas (At 17:25). Na providência, Ele controla todas as coisas existentes no Universo, com o propósito de levar a efeito seu plano sábio e amoroso, de forma que não venha a interferir na liberdade das suas criaturas (Gn 20:6; Jó 1:12; Rm 1:24).


Se reconhecermos tudo isso, e se nos deleitarmos no Senhor, meditando na sua  Palavra de dia e de noite, receberemos todas as bênçãos divinas, pois entenderemos quem Ele é, como adorá-lo e de que maneira poderemos servi-lo.


Os salmos são de grande ajuda em nossa adoração. Muitos começam com a chamada tradicional hebraica à adoração: Aleluia! que significa: “louvem ao Senhor!” (ver Sl 106; 112; 113; 135; 146; 147; 148; 149; 150). Atualmente, esse termo é utilizado como declaração de exaltação. Originalmente, porém, era uma conclamação à adoração divina. Os salmos que começam com essa chamada, usualmente fornecem informações a respeito de Deus, focalizando nEle toda a adoração, e revelam aspectos da sua grandeza que são dignos de louvor.
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